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ARP – Etapa II
Avaliação do risco

Avaliação 
impactos 

econômicos

Categorização 
da praga

Avaliação se MPV constitui 
uma das principais fontes de 

inoculo ou infestação

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 7º

Avaliação do risco da praga realizada em três etapas:  

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 11º e 12º

I - Categorização da praga

II - Avaliação se o MPV constitui uma das principais fontes de 
inoculo ou infestação da praga.

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.

 Atende aos critérios de PNQR? 

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 11º e 12º

a) Identificação da 
praga e planta 

hospedeira

I - Categorização da praga
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IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 12º

ARP - Etapa II

a) Para identificação da praga e planta hospedeira, também 

partes desta consideradas e seu uso proposto, serão indicados:

I - Categorização da praga

Nome científico da praga
e planta hospedeira ao 

nível de espécie ou outro 
nível tecnicamente 

justificado.

Ex: Spodoptera
frugiperda

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 12º

ARP - Etapa II

a) Para identificação da praga e planta hospedeira, também 

partes desta consideradas e seu uso proposto, serão indicados:

I - Categorização da praga

Partes da planta 
considerada

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 12º

ARP - Etapa II

a) Para identificação da praga e planta hospedeira, também 

partes desta consideradas e seu uso proposto, serão indicados:

I - Categorização da praga

Uso proposto MPV
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 Atende aos critérios de PNQR? 

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Art. 14º

b) Relação da praga 
com o MPV e o seu 

efeito no uso proposto

I - Categorização da praga

 Atende aos critérios de PNQR? 

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Art. 15º

c) Presença da praga e 
seus status de 

regulamentação

Praga 
quarentenária 

ausente ou 
presente???

I - Categorização da praga

 Atende aos critérios de PNQR? 

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Art. 16º

d) Indicação de impacto 
econômico da praga no 

uso proposto MPV. 

I - Categorização da praga
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a) Ciclo de vida da praga e 

hospedeiro, epidemiologia e 

fontes de inoculo da praga

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 18º

II - Avaliação se o MPV constitui uma das principais fontes de 
inoculo ou infestação da praga.

b) Determinação 

impacto econômico 

relativo das fontes de 

inoculo

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 18º

II - Avaliação se o MPV constitui uma das principais fontes de 
inoculo ou infestação da praga.

a) Redução da produção 

e produtividade no 

campo

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 19º

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.
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b) Redução da 

qualidade produto 

final em função da 

praga

ARP - Etapa II

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 19º

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 19º

ARP - Etapa II

c) Custos adicionais 
para controle da praga

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.

d) Custos adicionais para 

colheita e classificação

ARP - Etapa II

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 19º

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.
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e) Custos com 

replantio

ARP - Etapa II

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 19º

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.

f) Custos para cultivo 

de variedades 

resistentes à praga

ARP - Etapa II

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 19º

III - Avaliação dos impactos econômicos relacionados com o 
uso proposto do MPV.

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 20º

Concluída Etapa II...
Se MPV se constitui em uma das 

principais fontes de inoculo ou infestação 
da praga e repercussões econômicas no 
uso proposto deste sejam inaceitáveis

Desenvolvimento do manejo 
de riscos da praga

Medidas fitossanitárias 
que irão atender o nível 
de tolerância indicado
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ARP – Etapa III
Manejo do risco

Indicação níveis 
de tolerância

Opções de manejo 
eficazes

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 20º a 26º

O manejo do risco de praga será fundamentado nas 
informações compiladas durante as etapas 1 e 2 da ARP, 

especialmente:

I - as razões para o início do processo de ARP;
II - a importância do MPV como fonte de inóculo ou 

infestação da praga; 
III - avaliação das consequências econômicas área de ARP

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 21º

O nível aceitável de risco poderá ser expresso de 
diferentes formas, como:

I - fazendo referência aos níveis de risco vigentes para a 
produção nacional;

II - vinculando às perdas econômicas avaliadas;
III - expressando uma escala de tolerância do risco; e
IV - comparando com o nível de risco aceito por outros 

países

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 22º
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A escolha de opções adequadas para o manejo do risco terá 

por base as seguintes considerações:

As medidas fitossanitárias:
 Devem ser viáveis e eficazes - de impacto econômico menor 

que na ausência de medidas.

 Não poderão ser mais restritivas ao comércio que o necessário.

 Serão consideradas medidas alternativas – aplicadas junto 
com aquelas que já existem e produzem o mesmo efeito.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 23º

Serão estabelecidos níveis 
de tolerância, com base em 

todas as informações 
levantadas, para reduzir os 
riscos a níveis aceitáveis.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 25º

§ 1º Os níveis de tolerância indicam o nível de infestação 
além do qual pode causar danos econômicos inaceitáveis no 

MPV.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 25º
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§ 2º Se durante a avaliação do risco foram determinados os 
limites de infestação, estes serão considerados na indicação 

dos níveis de tolerância.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 25º

§ 3º Tolerância zero será justificada tecnicamente em uma 
ou mais situações, como:

a) O MPV seja a única fonte de infestação da praga, e
qualquer nível de infestação resultaria em repercussões
econômicas inaceitáveis

b) Existência de programa de controle oficial no qual se
exige a ausência de pragas no MPV para todos os locais
de produção no País

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 25º

Foto: Carlos Alberto Lopes

Nível Tolerância R. solanacearum
Nível de tolerância para Ralstonia solanacearum em campos

de produção de batata-semente é 0,00%!!!
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Para se obter os níveis de tolerância indicados, serão 
considerados:

a) Tratamento;
b) Área de baixa prevalência de pragas;
c) Área livre de pragas;
d) Zona tampão;
e) Monitoramento

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Art. 26º

I - A área de produção, na qual poderão ser aplicadas as seguintes 
opções:

II – O local de produção, em que poderão ser aplicadas 
as seguintes opções:

a) Isolamento;
b) Local livre de pragas;
c) Manejo integrado de pragas;
d) Práticas culturais;
e) Tratamentos.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 26º

Para se obter os níveis de tolerância indicados, serão 
considerados:

III - A matriz do MPV, na qual poderão ser aplicadas as 
seguintes opções:

a) Tratamento;
b) Uso de variedades resistentes;
c) Uso de material isento de pragas;
d) Seleção e roguing;

ARP - Etapa III

IN nº 40 24/11/06, Anexo I Art. 26º

Para se obter os níveis de tolerância indicados, serão 
considerados:
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IV - As partidas de MPV, nas quais poderão ser aplicadas 
as seguintes opções:

a) Tratamento;
b) Condições de preparação e manipulação;
c) Seleção, roguing e reclassificação.

ARP - Etapa III

IN nº 40 de 2006, Anexo I Art. 26º

Para se obter os níveis de tolerância indicados, serão 
considerados:

Anotações


